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NESTA EDIÇÃO:
1FEE: MILÉSIMA TESE — A Faculdade de Engenharia Elétrica (FEE) 

chegou em dezembro passado à sua milésima tese defendida. A FEE 
responde por 25% das teses produzidas no país, em sua área. Página 2.

2FEA: CORANTE NATURAL — A Faculdade de Engenharia Agrícola 
(FEA) desenvolveu um corante natural à base dos capins gordura e napiê, 
com uso em iogurtes, sorvetes etc. Página 5.

3 ARQUÉTIPOS DA MORTE — Habituado a assistir a enfermos no leito 
de morte, o capelão da área hospitalar da Unicamp, padre Wilson Denadai, 

analisa a morte a partir de três arquétipos. Página 6.

Um olhar crítico sobre o 
‘arquipélago’ universitário

FCM ganha nova biblioteca
Qualidade do 
acervo facilita 

desenvolvimento 
das pesquisas

Uma das mais completas e adequa
das bibliotecas da área médica do 
interior de São Paulo foi inau
gurada na Unicamp, no dia 15 de 

dezembro passado, pelo reitor José 
Martins Filho. A nova unidade garante 
a evolução dos trabalhos científicos 
realizados pela área médica, afirmou o 
reitor, lembrando que a FCM ocupa o 
terceiro lugar na produção de teses da 
Universidade — a primeira é a Facul
dade de Engenharia Elétrica, que em 
dezembro último apresentou sua milé
sima tese.

Com 1.200 metros quadrados de 
construção, a nova biblioteca está 
inserida como parte de um programa 
que inclui reformas e ampliações de 
salas de aulas, um novo prédio para o 
Núcleo de Cirurgia Experimental e ou
tro para abrigar a parte administrativa 
da FCM. Suas instalações são mais 
adequadas do que a anterior de 400 
metros quadrados, sendo dotada de es
paço mais amplo para leitura e para 
abrigar os acervos

Atualmente possui 150 mil volumes 
de periódicos — o que equivale a 670 
títulos estrangeiros assinados anual
mente, além de 10 nacionais e outros 
dez de doações — e nove mil títulos de

livros, referentes a 36 áreas médicas e 
à enfermagem, contabiliza a biblio
tecária Marizabel Regina Rodrigues do 
Amaral, diretora da Biblioteca da FCM. 
Além desse acervo, a unidade oferece 
aos seus usuários o serviço Comut-Bi- 
reme, através do qual pode-se requerer 
artigos de pesquisadores de outros paí
ses via computador. Calcula-se que dia
riamente passam pela unidade 500 
usuários, dos quais aproximadamente 
250 retiram livros emprestados.

O investimento feito para a cons
trução e o equipamento da biblioteca 
foi de cerca de R$ 650 mil, obtidos jun
to à Fundação de Amparo à Pesquisa 
no Estado de São Paulo (Fapesp) e 
outras agências financiadoras de pes
quisa. A contrapartida da Unicamp foi 
a infra-estrutura e a mão-de-obra, se
gundo informa o diretor da FCM, pro
fessor Fernando Costa. Junto à Fapesp 
agora está sendo solicitada a aquisição 
de 200 novos títulos de livros, para apri
morar ainda mais o acervo da biblio
teca.

Dividida em dois andares, no térreo 
encontram-se o acervo, o terminal para 
pesquisas, o setor de catálogos, xerox, 
periódicos novos e cinco salas de 
estudos. No primeiro andar há o anfi
teatro, diretoria, o sistema Comut-Bi- 
reme, área de dados, salas de estudos e 
o setor de obras de referência. Por en
quanto está informatizado o serviço de 
empréstimo e para o início do próximo 
ano aguarda-se a instalação de uma base 
de dados em CD, que dará origem à 
rede local e o acesso à Internet. (C.P.)

Com apenas 74 anos de idade, a 
universidade brasileira pode ser 
potencializada e precisa descobrir 
sua v erd ad e ira  im portância  no 
contexto da vida contemporânea. 
Para isso, as instituições precisam 
livrar-se do excesso de burocracia 
e fortalecer os vínculos entre si e 
entre suas áreas distintas. Estas são 
algum as das co nclu sões a que 
chegou o educador João Francisco 
Régis de Morais, da Faculdade de 
Educação da Unicamp, em seu livro 
recém -lançado A U niversidade  
Desafiada  (Editora da Unicamp, 
1995). Para ele, o conjunto das 
universidades brasileiras forma um 
“arquipélago” desigual e muitas 
delas não passam  de ag ênc ias 
autorizadas de diplomação. Mas a 
juventude do sistem a fala a seu 
favor. Página 3.Aspecto de um dos salões de leitura da Biblioteca Central da Unicamp.

Uma das alas da nova biblioteca da Faculdade de Ciências Médicas,

O reitor Martins (à dir. da foto) e dirigentes da FCM descerram placa.
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Elétrica chega à milésima tese

Solenidade de defesa da tese número 1.000 da FEE. Souza: linguagem de programação gráfica.

Marca histórica 
destaca unidade 
da Vnicamp no 

ranking nacional

A parceria com indústrias e 
centros de pesquisa tem 
destacado a Faculdade de En

genharia Elétrica (FEE) da Unicamp 
como das melhores unidades de ensi
no e pesquisa do país. Nos anos 70, a 
FEE notabilizou-se como um dos em
briões para a formação do Centro de 
Pesquisa e Desenvolvimento (CPqD) 
da Telebrás e, anos mais tarde, deu 
impulso para a consolidação de outros 
órgãos, como o Centro Tecnológico 
para a Informática (CTI). No dia 13 
de dezembro último, nova marca foi 
conquistada, desta vez na pós-gra
duação. A FEE é a primeira unidade 
da Unicamp a atingir a marca da 
milésima tese defendida, com o traba
lho “Onagro: um ambiente gráfico 
para o desenvolvimento de software 
para microcontroladores” (ver box).

Trata-se de uma pesquisa de mes
trado realizada pelo bacharel em com
putação Antonio Heronaldo de Sou
za, junto ao Departamento de Eletrô
nica e Microeletrônica, sob orientação 
do professor Elnatan Chagas Ferreira. 
Paralelamente à apresentação da dis
sertação aconteceu na própria unida
de a comemoração desse marco para 
a Universidade. Representantes das 
agências financiadoras de pesquisas 
discursaram ao lado de pró-reitores e 
do reitor José Martins Filho. O diretor 
da FEE, professor Wagner Caradori do 
Amaral, apresentou o histórico da uni
dade, desde sua criação em 1967, e 
falou da importância da Faculdade de 
Enge-nharia Elétrica na formação ci
entífica e de recursos humanos.

Produtividade — Com base na 
publicação norte-americana Commu
nications ofthe ACM constata-se que 
a produção de teses da Faculdade de 
Engenharia Elétrica da Unicamp é su
perior à das melhores unidades cana
denses e norte-americanas na área. 
Embora os cursos de mestrado e de 
doutorado da FEE existam desde 1972, 
cerca de 50% dos mil trabalhos con
cluídos na pós-graduação foram pro
duzidos nos últimos cinco anos. Esse 
é um indicador do aumento da produ
tividade docente, afirma o diretor da 
unidade. Do total de 106 docentes, 97 
são doutores (correspondendo a 91,5% 
do total) e nove têm o título de mes
tre.

Atualmente a FEE é responsável 
por 50% das teses de doutorado e 30% 
das de mestrado concluídas, na área, 
em todo o país, que hoje conta com 
25 escolas oferecendo programas de 
pós-gradução em engenharia elétrica. 
Soma-se a isso o fato de a produção 
da FEE, traduzida por publicações em 
revistas, congressos e livros, corres
ponder a 25% de toda produção brasi
leira na área de engenharia elétrica. O 
coordenador da pós-graduação da

FEE, Paulo Morelato França, comenta 
outro aspecto relevante para uma uni
dade voltada à pesquisa básica e 
tecnológica. Dentre os matriculados na 
pós-graduação, 50 são docentes de ou
tras instituições de ensino superior que 
fazem o doutoramento na FEE. Atual
mente a FEE possui cerca de 600 alu
nos nos cursos de graduação e igual 
número nos de pós-graduação, excluin
do aí os alunos especiais.

Pesquisa e desenvolvimento —
Há quase 20 anos o Departamento de 
Comunicação da FEE participou junto 
com a Telebrás do desenvolvimento do 
sistema PCM (modulação por código

pulso), que aumenta a capacidade de 
um par telefônico. “A FEE tem sido um 
dos elementos que motivaram a im
plantação de novas indústrias e centros 
de pesquisa para a região de Campinas”, 
recorda-se Amaral. A Faculdade de 
Engenharia Elétrica da Unicamp é hoje 
um fornecedor de recursos humanos 
qualificados para indústrias da área de 
eletroeletrônica. “Antes de se instala
rem na região, as empresas costumam 
visitar a FEE para se certificarem do 
número e da qualidade dos recursos 
humanos formados na área”, diz Ama
ral, citando indústrias como Motorola, 
Samsung e Delco Componentes Ele
trônicos.

Nos últimos cinco anos a FEE obte

ve mais de US$ 20 milhões dos agen
tes financiadores para apoio a seus la
boratórios de pesquisa e vários são os 
projetos desenvolvidos com indústri
as e órgãos públicos. Por exemplo, de 
planejamento de sistemas de comuni
cação digital com a Telebrás, de pla
nejamento e operação de sistemas de 
transmissão de energia com a Ele- 
trobrás, de controle e automação jun
to a companhias siderúrgicas, além de 
engenharia de software, computação 
gráfica e banco de dados com indús
trias de computação e projetos de pla
nejamento de sistemas de telecomu
nicações como a Telesp e de auto
mação de distribuição de energia elé
trica com a CPFL. (C.P.)

Software desenvolvido recebe 
nome de máquina de guerra

A milésima tese da Faculdade de 
Engenharia Elétrica (FEE) representa 
o primeiro passo para um projeto de 
desenvolvimento de ferramentas 
computacionais na área de sistemas 
dedicados e, não por acaso, o software 
recebeu a denominação de Onagro— 
nome de uma máquina de guerra usada 
pelos antigos romanos para arremessar 
projéteis. Desenvolvido pelo bacharel 
em computação Antonio Heronaldo de 
Sousa, o Onagro é um sistema tradutor 
que reconhece uma linguagem gráfica 
de descrição de algoritmos, possibi
litando a geração de código para 
microcontroladores que são usados

pela indústria eletroeletrônica em 
aparelhos de televisão, de vídeo cassete, 
em caixas registradoras, telefones e pela 
indústria automotiva para controlar o 
sistema de injeção eletrônica de com
bustível.

Operando em ambiente Windows, o 
Onagro oferece interface amigável com 
o usuário e permite o acréscimo de 
novas operações. Voltado a pesquisas 
na área de microeletrônica, o professor 
Elnatan Chagas Ferreira, que orientou 
o trabalho de mestrado de Souza, diz 
que o objetivo foi implementar uma 
linguagem de programação gráfica 
diferente, mais eficiente e que possi

bilitasse maior rendimento que as 
convencionais, que são textuais, para 
o uso em desenvolvimento de siste
mas microcontrolados.

Ao contrário dos compiladores 
tradicionais, o Onagro interage com 
o usuário através de diálogos logo 
na entrada das instruções, com a 
finalidade de diminuir erros poste
riores de compilação. Também 
permite maior rapidez na entrada do 
programa por ser orientado a ícones 
e não a textos. Os ícones, janelas, 
menus e diálogos podem ser ativa
dos pelo usuário através do mouse 
ou no próprio teclado. (C.P.)
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Entrevista: Régis de Morais

O arquipélago universitário

O filósofo e educador Régis de Morais: contradições e encantos da vida universitária.

A o ultrapassar duas 
décadas de incansável 
dedicação ao ensino, o 
filósofo  e educador João 

Francisco Régis de Morais 
resolveu “desafiar” a univer
sidade, no bom sentido da 
palavra. Docente do Depar
tamento de Filosofia e His
tória da Educação da Facul
dade de Educação (FE) da 
Unicamp, em seu último li
vro Régis de Morais revela 
alguns ângulos intrigantes 
da “esfinge ”, como ele deno
mina a vida universitária.

Jornal da Unicamp — Em 
seu livro A Universidade De
sa fia d a , o senhor procura  
explicitar as contradições e os 
encantos da vida universitá
ria. O que há de mais nota
velmente bom e mais notori
amente ruim na universidade 
brasileira?

Régis de Morais — A mim 
parece  que algo bom  é a 
potencialidade ainda não de
senvolvida pela universidade, 
que não descobriu de todo a sua 
própria importância no contex
to, sobretudo da vida social 
contemporânea. Muita coisa há 
nos meandros das universida
des que nós desejaríamos que 
não existissem, como o buro
crático à frente do humano, às 
vezes uma certa displicência no 
trato com a formação e um ex
cessivo privilégio no trato com 
a inform ação. De modo que 
vemos surgir das sombras for
ças um pouco negativas que 
moram dentro desse espaço 
meio mágico que é a universi
dade.

JU —  O reitor da UnB, 
João Cláudio Todorov, em re
cente artigo publicado na Ga
zeta Mercantil, refere-se à di
fícil interação entre os dife
rentes campos das ciências e 
defende que a universidade 
do século 21 deverá viabilizar 
o diálogo entre as disciplinas. 
Qual deve ser, na sua opinião, 
o futuro papel da universida
de?

Régis — Eu concordo com 
Todorov, porque a universidade 
brasileira pode ser comparada a 
um arquipélago de ilhas com 
tubarão nas águas. Existe re
ceio na área científico-tecnológica 
de se relacionar com a filosófi
ca, que por sua vez teme se re
lacionar com a engenharia, dan
do a impressão que umas não 
precisam das outras, o que não 
é absolutamente verdade. Num 
dos ensaios que escrevi, eu fri
so muito a necessidade de ex
tensões de intercâmbio, encar
regadas de estabelecer pontes 
de re lac ionam en to  e de 
com plem entação entre áreas 
muito distintas. Essas extensões 
de intercâmbio têm uma mis
são, e eu grifo a palavra mis
são, extremamente séria dentro 
das universidades, sob pena 
delas co n tin u arem  sendo 
“ m u l t i v e r s i d a d e s ” , 
“pluriversidades”, mas nunca 
chegarem a universidade, que 
não significa uniformização de 
nada, mas o convívio das dife
renças. O que menos se vê na 
universidade é uma serena con
vivência de diferenças, e quan
do encontramos isso recitamos 
Salmos de Davi. Então, sobre 
o papel que deve ter a universi
dade no século 21, eu concor
do com André Malraux, artis
ta, escritor e ex-primeiro minis
tro francês, para quem o século 
21 será o século do espírito. É 
claro que ele não se referia a um 
ectoplasma. Espírito também

deve ter o sentido que lhe dá o pen- 
sador n o rte -am erican o  Peter 
Drucker, o guru dos administrado
res de empresas no mundo. Num 
belíssimo livro intitulado As No
vas Realidades, ele coloca a idéia 
que levanta o moral de qualquer 
educador quando afirma, e a vi
são dele tem sido respeitadíssima, 
que a educação nunca teve um 
papel tão importante quanto ago
ra e vai ter daqui para diante. Na 
concepção de Drucker está sendo 
criada o que ele chama de a socie
dade do conhecimento, que exige 
de imediato o trabalhador do co
nhecimento. Com isso a formação 
desse profissional vai correr por 
conta da universidade.

JU — Existem no Brasil 83 
universidades, além de cerca de 
770 instituições de ensino supe
rior. Como o senhor avalia o en
sino brasileiro de terceiro grau, 
já  que pontua o fato de muitas 
das instituições de ensino supe
rior estarem reduzidas à condi
ção de agências autorizadas de 
diplomação?

Régis —  E preciso não ver a 
realidade universitária de forma

“Fiquei lisonjeado 
quando soube que 

Alfred Stepan 
colocou a Unicamp 

entre as três 
realmente modernas”

monolítica, como uma coisa só. Eu 
tive uma satisfação muito grande 
em Portugal, recentemente, duran
te um trabalho que realizei na Uni
versidade de Lisboa. Quando me 
foram apresentar e me fizeram uma 
saudação , c ita ram  que o 
brasilianista Alfred Stepan havia 
dado uma entrevista na Inglaterra 
dizendo que ele conhecia três uni
versidades realmente modernas e 
que o impressionavam: a Univer
sidade de Essex, na Inglaterra; a 
Universidade de San Diego, na 
Califórnia; e a Universidade Esta
dual de Campinas (Unicamp). Eu 
fiquei lisonjeado. Mas o que temos 
no Brasil são várias realidades uni
versitárias formando jovens, entre 
as quais estão as universidades em
presariais que se enquadram como 
agências autorizadas de diplomação 
e de uma maneira aguda, porque 
lucram muito. Por exemplo, dados 
de 1987 indicam que das 79 uni
versidades que havia no Brasil na 
época, 50 eram públicas (federais, 
estaduais e municipais). Havia qua
tro universidades tipicamente em
presariais que ganhavam muito di

nheiro, além de algumas insti
tuições municipais e parece-me 
que 19 comunitárias, que não 
têm finalidade lucrativa e traba
lham no vermelho, como todas 
as católicas e metodistas. Entre 
as comunitárias que têm uma 
vocação educacional bem visí
vel eu cito a PUC-RJ, a PUC-SP 
e a PUC de Campinas, que tem 
um déficit de 25% ao ano. Eu 
cito ainda a PUC do Paraná, a 
Católica do Rio Grande do Sul e 
mesmo a de Minas Gerais. Porém, 
entre as comunitárias existe má 
orientação didático-pedagógica 
que faz com que o racionalismo 
econômico se coloque, pelo medo 
dessa dívida, à frente do 
racionalismo cultural. Com isso 
elas também se enquadram nes
sa coedição de agências autori
zadas de informação. Isso que 
estou apontando nas comunitá
rias se encontra também nas 
públicas. Temos universidades 
públicas de destaque —  como 
as do Estado de São Paulo de 
um modo geral e algumas fede
rais como as de Minas Gerais e 
Rio de Janeiro — , assim como 
temos universidades públicas 
que se destacam pelo lado ne
gativo e que são, burocratica- 
mente, agências autorizadas de 
diplomação. Quero frisar, no 
entanto, que o quadro universi
tário é muito recente na reali
dade brasileira. O México e o 
Peru tiveram universidades no 
século 16, a Argentina e o Chi
le no século 17 e nós, dada a co
lonização, tivemos a primeira 
universidade que m erecesse 
esse nome em 1922, a Univer
sidade do Rio de Janeiro — uma 
instituição que durou pouco 
porque era muito frágil em sua 
constituição. As primeiras uni
versidades que surgem  com 
um projeto de vida no Brasil, 
porque deram o tom de que é 
preciso um projeto educacio
nal, foram  a USP (1934), a 
Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (1942) e a Católi
ca de São Paulo (1948). Mas, 
juntar faculdades e fazer uma 
universidade, lamentavelmen
te está acontecendo até hoje.

JU — O senhor diz que a 
universidade tem um com 
promisso social a ser respei
tado e, ao mesmo tempo, um 
paternalismo relacional com  
seus alunos, seja de gradua
ção ou de pós-graduação . 
Como o senhor analisa essas 
questões?

Régis —  O compromisso 
social que a universidade tem 
e precisa ser respeitado algu

mas vezes é cumprido, outras 
vezes razoavelmente cumprido 
e tem vezes que é descumprido 
mesmo. O paternalism o para 
com os alunos —  sobretudo da 
universidade pública (federal, 
estadual ou municipal) — é es
candaloso, pois na medida em 
que a maior parte dos cursos é 
em regim e de dedicação in te
gral, essas universidades só po
dem ter no seu corpo discente, 
em grande maioria, filhos de fa
mílias de classe média e média 
para cima. E muito difícil ter 
uma pessoa de fam ília pobre 
que consiga se agüentar, a não 
ser que seja com bolsa de inici
ação científica, por exemplo. E 
quando a universidade resolve 
aumentar centavos numa apos
tila acontece um levante dentro 
da instituição, como houve na 
Unicamp nos anos 70. Dentro 
das universidades públicas o 
aluno está  acostum ado a ter 
tudo na mão e, curiosam ente, 
está sempre pronto a encontrar 
todos os defeitos possíveis na
quilo que a un iversidade lhe 
oferece.

“Infelizmente, muitas 
universidades 
brasileiras são 

apenas agências 
autorizadas de 
diplomação”

JU — O senhor acumula 
mais de duas décadas de dedi
cação ao ensino, sendo boa par
te desse período voltado para a 
vida universitária. O senhor di
ria, pela sua experiência, que a 
universidade interage efetiva
mente com a sociedade?

R égis —  Aqui novam ente 
é preciso distinguir os tipos de 
universidade que o país tem. 
Há aquelas m uito  iso ladas e 
fechadas em si m esm as e ou
tras que são m ais in terativas 
com as suas com unidades. O 
espectro  tem  várias cores. A 
indústria  que rodeia a USP e a 
Unicam p, por exem plo, tem se 
beneficiado  de inúm eros con
v ên io s  tam b ém  com  o u tra s  
universidades porque há uma 
in teração de atendim ento  em 
presaria l, técnico  e científico  
que só a un iversidade  é que 
p o d e  d ar. P o r e x e m p lo , a 
M ercedes Benz vem  buscar na 
U SP, na U n ic a m p  ou na 
Puccam p os grandes experts 
p ara  d ar seus cu rso s. A lém  
disso , é p reciso  lem brar que

85% da pesquisa nacional ou 
n asce  na u n iv e rs id a d e  ou 
p a s s a  p o r  d e n tro  d e la . 
In teração a nível técnico, c i
en tífico  e m esm o em presari
al eu acho que as públicas 
fazem  e m uito bem, enquan
to as com unitárias e em pre
saria is com eçam  a despertar 
para isso.

JU —  Ao reunir en sa i
os e analisar a crise univer
sitária , o senhor está d esa
fiando a universidade?

R ég is  —  Eu e s to u , no 
m elhor sen tido  possível de 
d e s a f ia r .  Eu m e le m b ro  
q u a n d o  o p r o f e s s o r  Jo sé  
Á rthur G ianotti publicou A 
U niversidade em R itm o de 
B arbárie, ele d izia, por ou
tra s  p a lav ra s , que p o d e ria  
p arecer a trev ido  mas só se 
escreve com  aquela paixão, 
com  aquele desejo de desa
fiar quando se ama e m uito 
a u n iv e rs id a d e . E le  fa z ia  
u m a  d e c la ra ç ã o  de  am o r 
através dos seus desafios e 
eu faço exatam ente a m esm a 
coisa, talvez de um a form a 
m ais m odesta. Eu quero sim 
desafiar a realidade un iv er
sitária  na m edida das m inhas 
lim itações exatam ente p o r
que eu quero vê-la  crescer e 
repensar os seus problem as, 
para  que ela desenvo lva  sua 
potencialidade, m ostre que é 
capaz de atualizar aquilo que 
tem  sido po tência  por tanto 
tem po. Eu quero  ser m uito 
gen til tam bém  com  a rea li
dade universitária  porque, se 
a u n iv e rs id a d e  na E u ro p a  
passa a existir nos séculos 11 
e 12, se no O riente a prim ei
ra de A l-H asar no Egito é do 
século décim o, a nossa p ri
m eira é de 1922. Temos pou
co m ais de 70 anos, o que 
s ig n ifica  que nem  trad ição  
de vida u n iversitá ria  pude
mos acum ular ainda. M esmo 
assim , eu vi na E uropa , a 
U nicam p, a USP e a PUC-SP 
citadas com  m uito respeito . 
Eu acho isso um a grande fa 
çanha e nós estam os de pa
rabéns, apesar de tudo.

JU — Q uais foram  suas 
fontes para esse livro, o 29° 
de sua autoria?

R égis —  Q uando eu es
crevi ao longo dos anos os 
ensaios que com põem  esse 
livro eu tive com o fonte, p ri
m eiro, v iver acordado den
tro da un iversidade. Parece 
q u e  se v iv e
sonam bulicam ente dentro de 
um a determ inada realidade. 
A observação  constan te  da 
sala de aula, do espaço do
cente, do espaço adm inistra
tivo, das reuniões de depar
tam ento , isto  é a m inha fon
te prim eira, a m ais rica , e a 
relação disso com  a socieda
de. Em term os bibliográficos 
eu ressa lto  três obras. A p ri
m eira delas é do p ro fesso r 
canadense e grande espec i
alista em universidades, Hervé 
Carrier, La Universidad y lo s  
Nuevos D esafios Culturales. 
Também eu me beneficiei mui
to do livro O Conceito de Uni
versid a d e , do p ro fesso r 
Kenneth Minogue, e quanto às 
universidades católicas as mi
nhas fontes foram Alceu Amo
roso Lima e Braga e Tramontin, 
autores de As Universidades 
Comunitárias: um Modelo A l
ternativo. Além dessas há uma 
outra. Tem gente que colecio
na moeda ou selo, eu coleci
ono encontros. Cada encon
tro, seja agradável ou desa
gradável, também me é m ui
to rico na hora de trabalhar as 
idéias. (C.P.)
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Adolescente vive presente eterno
Estudo analisa 

questão do tempo 
na formação 

da personalidade

A adolescência é uma fase 
crítica na formação do 
indivíduo, onde todos os 

valores são postos à prova na 
busca da identidade. É o período 
mais turbulento para os jovens 
na faixa etária de 10 a 19 anos, 
quando as transformações físicas 
e emocionais são vivenciadas 
cotidianamente. E nessa fase de 
transição da infância para a idade 
adulta que a noção de tempo e de 
realidade não têm sincronia. Os 
adolescentes se consideram etemos. 
São impetuosos, imprevisíveis e 
sobretudo rebeldes.

Essas características, natu
rais nessa faixa etária, nem sem
pre compreendidas pelos pais e 
pela sociedade, provocam, na 
maioria das vezes, reações im
pensadas com resultados nem 
sempre desejáveis. Com isso, 
em lugar de ajudarem os ado
lescentes a vivenciar e superar 
essa fase com tranqüilidade, os 
adultos terminam conturbando 
ainda mais a vida dos jovens.

Para entender como se pro
cessa o tempo na cabeça do ado
lescente e sua importância na 
formação da personalidade, a 
médica psiquiatra Alitta Guima
rães Costa Reis Ribeiro da Sil
va, vem trabalhando com esta 
temática há pelo menos uma dé
cada. Alitta é pesquisadora do 
Núcleo de Estudos Psicológicos 
(NEP) da Unicamp e doutoran
da em saúde mental na Facul
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dade de Ciências Médicas (FCM), 
sob a orientação do professor Mau
rício Knobel. Para a pesquisadora, 
“a noção conceituai do tempo é o 
fundamento da capacidade moral 
do adolescente”.

Manejando o tempo —  Tra
balhando com adolescentes há 15 
anos, Alitta resolveu pesquisar o 
tempo na adolescência face à im
portância desse conceito na forma
ção do indivíduo. Ela é também 
professora de fisiologia e de pato
logia geral na Universidade Vale do 
Rio Verde, em Três Corações, Mi
nas Gerais.

Como o adolescente é funda
mentalmente um ser em permanen
te efervescência emocional, nada 
melhor do que verificar como se 
processa o fenômeno do tempo na 
cabeça dos jovens. Partindo da 
dicotomia entre o mundo real e o 
mundo psíquico e da percepção de 
que o corpo se movimenta no es
paço e a mente no tempo, gerando 
conflitos, a pesquisadora entrevis
tou 413 pessoas (um grupo de ado
lescentes de 12 a 18 anos e outro 
de adultos jovens de 21 a 27 anos).

A preocupação básica era justa
mente descobrir como esses jovens se 
sentiam com relação ao tempo e como 
o representavam. A metodologia em
pregada foi o uso de questionários e 
de representações gráficas. Os resul
tados iniciais de sua pesquisa, soma
dos à experiência de Alitta no conta
to com adolescentes em seu consul
tório, forjaram sua compreensão da 
temática.

A noção do tempo vem sendo des
crita há séculos. A literatura aponta pelo 
menos sete sentidos: filosófico,religio
so, psíquico, social, biológico, físico e ar
tístico. A partir das diferentes formas 
já definidas de se encarar o tempo,

Allita: dicotomia entre o mundo real e o psíquico.

Alitta quis saber como esses con
ceitos eram apreendidos pelos ado
lescentes.

“O tempo para o adolescentes 
tem às vezes as características de 
um processo primário, de vivência 
do presente, sem coerência e qual
quer tipo de ligação com o passa
do ou sentido de perspectiva no fu
turo. Já para o adulto o tempo se 
dá num processo secundário, 
permitindo-lhe viver com o pé no

chão, de uma forma realista”, expli
ca a pesquisadora.

Segundo Alitta, é exatamente 
essa falta de dimensão do tempo 
próprio da adolescência que faz 
com que os jovens tenham dificul
dade de lidar com horários e de se 
inserirem numa ordem temporal (a 
relação entre o presente, o pas
sado e o futuro). E ntretanto , 
como a compreensão do passa
do e a projeção no futuro são

fatores indispensáveis para a 
construção da personalidade 
dos indivíduos, a família, a es
cola e a sociedade assumem 
uma responsabilidade ímpar na 
formação do conceito tempo
ral dos jovens e, conseqüente
mente, no seu amadurecimen
to.

Tempo e organização —  O
processo de temporalização do ado
lescente está diretamente ligado a 
sua capacidade de organização, daí 
a importância da contribuição do 
adulto para que esse elo temporal 
entre passado, presente e futuro 
possa ser instrumentalizado. Como 
fazer isso? “Estabelecendo limites 
de ordem e de horário, dando tare
fas compatíveis com a faixa etária, 
favorecendo a visita a museus para 
que o jovem possa adquirir a com
preensão da própria evolução hu
mana ou freqüentando bibliotecas. 
Nesse sentido, as aulas de histó
ria exercem um papel preponde
rante para que a consciência tem
poral seja estabelecida nos jo 
vens”, aconselha.

E também na adolescência que 
o sentido da morte e da perda co
meça a ficar mais angustiante para 
o ser humano e, a partir daí, a pró
pria noção e perspectiva do futuro 
toma-se mais real. Esse exato mo
mento é também crucial para que 
os jovens aprendam a lidar com a 
frustração e a rejeição. Frustra
ções dosadas em ambientes em 
que os adolescentes se sintam pro
tegidos podem colaborar decisi
vamente para o fundamento mo
ral do adolescente. A noção do 
certo, do errado e da autoridade 
são elementos essenciais para a 
formação da personalidade do 
jovem. (G.C.)
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INTRODUÇÃO A 
H ISTÓ R IA  DA 
M ATEM ÁTICA

CRISE, REFORMA E 
DESORDEM DO SISTEMA 
TRIBUTÁRIO NACIONAL
Fabrício Augusto de Oliveira 
Preço: R$ 14,50 
157 pp.

A pesquisa que deu origem 
ao livro de Fabrício de Oliveira 
se desenvolveu durante a 
elaboração da Constituição 
de 1988, por meio da 
avaliação de informações 
veiculadas pela imprensa. 
Neste livro, Oliveira avalia a 
trajetória do Sistema Fiscal 
brasileiro desde a reforma de 
1966 até a crise em que 
mergulhou nos anos 80, 
procurando apontar suas 
distorções e contradições, e

CARACTERÍSTICAS DE UMA 
FLORESTA URBANA 
Reserva Municipal de Santa 
Genebra
Hermógenes F, Leitão e Patrícia 
C. Morellato (orgs.)
Preço: R$ 24,00 
130 pp.

Características de uma floresta 
urbana tem com o objetivo 
principal tornar acessível ao 
público geral o conhecimento 
gerado pelas pesquisas na 
Reserva de Santa Genebra. 
Além de apresentar e divulgar 
o ecossistema da mata, este 
livro contém informações 
importantes para a 
compreensão dos conceitos e

A UNIVERSIDADE DESAFIADA
Regis de Morais 
Preço: R$ 16,30 
144 pp.

No livro A universidade desafiada, 
o autor Regis de Morais busca 
compreender as ambigüidades 
do meio acadêmico, tentando 
explicitar contradições e 
desencantos da realidade 
universitária. O autor apresenta 
alguns aspectos da crise 
universitária, estudados por ele 
enquanto pesquisador em 
filosofia de cultura e filosofia da 
educação, estimulando 
debates, levantando questões

A INVENÇÃO DO SUJEITO 
UNIVERSAL 
Hobbes e a política como 
experiência dramática do sentido
Luiz Eduardo Soares 
Preço: R$ 25,30 
314 pp.

Os capítulos que com põem  o 
livro A invenção do sujeito universal 
apresentam uma versão da obra 
Leviatã, redigida há mais de 300 
anos por Hobbes. A partir do 
estudo do pensamento 
hobbesiano, o autor coloca em 
jogo vários dilemas, em que se 
incluem os contrastes entre 
ciência política, antropologia e 
psicanálise, assim com o o 
crescente abandono da filosofia

INTRODUÇÃO A HISTORIA DA 
MATEMÁTICA
Howard Eves 
Preço: R$ 95,00 
844 pp.

O livro de Floward Eves destaca- 
se por não ser simplesmente um 
material de consulta à história da 
matemática. O objetivo do autor é 
introduzir a história desta ciência 
aos alunos de graduação da área. 
Os panoramas culturais incluídos 
pelo autor neste trabalho vêm 
atender a sugestões de leitores de 
edições anteriores do livro, para os 
quais uma investigação mais 
aprofundada do cenário cultural
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FEA pesquisa corante natural
Capim gordura 

e napiê são 
as principais 

fontes de estudo

A Faculdade de Engenha
ria de Alimentos (FEA) 
da Unicam p acaba de 

superar uma nova etapa na bus
ca de fontes alternativas para a 
produção de corantes naturais 
em substituição aos sintéticos 
usados pela maioria das indús
trias para colorir alimentos. Es
tudos desenvolvidos ao longo de 
cinco anos no Laboratório de 
Ciência de Alimentos, sob co
ordenação da pesquisadora Ma
ria do Carmo Guedes, apontam 
o capim gordura e o capim napiê
- plantas nativas com pratica
mente nenhuma utilidade para o 
homem e que sequer necessitam 
de cultivo - como excelentes op
ções para produção de corantes 
naturais. As hastes desses capins 
possuem pigmentos de colora
ção arroxeada e, de acordo com 
Maria do Carmo, a partir delas 
é possível produzir corantes de 
tom avermelhado para alimen
tos como iogurtes e sorvetes, 
entre outros.

D uran te  a p esqu isa  os 
corantes desenvolvidos com os 
capins gordura e napiê foram 
submetidos a rigorosos testes de 
mutagenicidade para detectar se 
as antociaminas (substância pre
sente nos pigmentos vermelhos) 
causam alterações no DNA de 
seres vivos. Os testes compro
varam, a partir de experimentos 
realizados em animais, que essa 
substância não tem qualquer li

gação com deformações genéticas. 
Os pigmentos naturais de cor ver
melha e, principalmente os amare
los encontrados simultaneamente 
nesses capins, ajudam no equilíbrio 
dos radicais livres (substâncias que 
oxidam as células) e na dilatação 
dos vasos sanguíneos. Por isso são 
indicados para pessoas com pres
são alta e problemas coronários. As 
vantagens desses pigmentos, con
forme Maria do Carmo, vão além. 
“Há indícios de que eles contribu
em até mesmo para o crescimento 
de cabelos”, afirma.

Fontes brasileiras — Os pes

quisadores da FEA priorizam os 
estudos com fontes brasileiras e, 
de preferência, que não ne
cessitem  de g randes áreas 
para cultivo. O capim gordu
ra, por exemplo, é encontrado 
no país todo e nasce natural
mente. O napiê cresce sozinho 
nas plantações de cana. “Que
remos usar fontes que a natu
reza nos deixou. Não adianta
ria  m uito  se, para  cu ltiv a r 
plantas utilizadas pelas indús
trias, tivéssem os de ocupar 
grandes áreas, que têm melhor 
u tilidade  para  a população  
brasileira na produção de ali

mentos”, argumenta. Além dis
so, explica, a cultura de tecidos 
realizada em laboratório perm i
te a reprodução das fontes em 
grande quantidade sem que seja 
preciso plantá-las. A descober
ta do capim gordura pelos pro
fe sso re s  P au lo  e F lo rin d a  
Bobbio e napiê, pela própria 
M aria do Carmo, como fonte de 
corantes naturais já  atraiu o in
teresse de uma m ultinacional 
alemã, que negocia com a FEA 
a transferência  de tecnologia 
para produção em grande esca
la. A pesquisadora estima que os 
corantes produzidos com esses

capins podem entrar no mer
cado em dois anos aproxim a
damente.

A substituição dos corantes 
sintéticos pelos naturais é uma 
tendência mundial da indústria 
de alimentos. “Em 1950 existi
am 72 corantes artificiais, a 
grande maioria com efeitos tó
xicos ao organismo. Hoje, ape
nas oito são permitidos e utili
zados pela indústria alimentícia 
mundial”, afirma a pesquisado
ra. Na Itália, os sintéticos não 
são mais permitidos e a indús
tria italiana se aproveita do ex
cedente de cascas de uvas para 
produzir corantes para alimen
tos de coloração verm elha. 
França, Estados Unidos e Ale
manha também estão eliminan
do os artificiais dos alimentos. 
Essa atitude, na avaliação da 
professora, evita problemas de 
saúde e tom a os produtos mais 
atrativos aos consum idores. 
“Todos preferem  alim entos 
com menos aditivos químicos. 
Afinal, não se tem conhecimen
to da morte de alguém por con
sumir jabuticaba”, exemplifica. 
No Brasil, alguns corantes na
turais já  são utilizados em ali
mentos mais sofisticados como 
biscoitos recheados, iogurtes e 
sucos, por exemplo.

Além dos estudos com os 
capins gordura e napiê, que 
apresentaram resultados positi
vos, o coração da bananeira, o 
cam o-cam o (fruto nativo da 
Amazônia), a jabuticaba, e a 
acalifa, também estão sendo 
pesquisados com o fonte de 
corante natural para alimentos 
na FEA, único centro no Brasil 
voltado para pesquisas com 
corantes naturais. (P.C.N.)

Tecnologia e Qualidade 
agora em novo endereço.

Lider Mundial em Microscopia

G C R F ÏX  Rua Felix Guilhem, 1046 - 05069-000 - Lapa - São Paulo, SPFUHBGC
Fone (011) 832-5569 - Fax (011) 832-1989

•  Microscópios Planos
•  Microscópios Estereoscópicos 

•  Fotomicrografia / Fotografia, Cine,
Video Microscopia

•  Análise de Imagens
•  Microscopia Confocal Laser

•  Aplicações Especiais

Nós temos a solução para 
a sua rotina ou pesquisa
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Wilson Denadai: a morte como um arquétipo na fala do indivíduo.

Tese aborda morte 
e seus símbolos

Capelão do HC da 
Unicamp analisa 

três casos à luz da 
teoria junguiana

Na ótica da psicologia analítica do 
suíço Cari Gustav Jung a morte é, 
antes de tudo, um arquétipo, um 
padrão de comportamento humano e sim

bólico. Presenciando no seu cotidiano não 
poucos casos de doentes que vão a óbito, 
o psicólogo e capelão da área médica da 
Unicamp, padre Wilson Denadai, resolveu 
explicitar a teoria junguiana em seu tra
balho de mestrado, intitulado “A morte 
como símbolo de transformação”. Apre
sentado junto ao Instituto de Psicologia 
da Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas (Puccamp), sob a orientação da 
professora Maria Emília Lino da Silva, o 
trabalho compreende três entrevistas que 
revelam como o ego vivência a morte em 
diferentes situações da vida.

Pela teoria de Jung a morte é um ar
quétipo ou padrão de comportamento hu
mano, que se evidencia pelo fato de os 
animais não darem significado a esse acon
tecimento biológico. Por exemplo: quan
do se encontram em bando e um deles 
morre, os demais seguem adiante sem ao 
menos ritualizar o acontecimento. Uma 
vez que a capacidade de simbolizar a mor
te é algo próprio da espécie humana, ao 
padre Denadai interessou, mais como psi
cólogo que como clérigo, identificar como 
o símbolo da morte aparece em relatos 
espontâneos.

Adão, Jacy e Osmar —  Para as en
trevistas o padre Denadai selecionou um 
ancião que aos 75 anos estava próximo do 
horizonte da morte e vivia no Lar dos Ve
lhinhos de Campinas. Na entrevista ele é 
denom inado Adão. Escolheu também 
Jacy, nome que atribuiu a uma paciente 
term inal, internada na Enferm aria de 
Oncologia do Centro de Assistência Inte
gral à Saúde da Mulher (Caism), com 42 
anos, paraplégica e com prognóstico mé
dico fechado. Para com pletar, padre 
Denadai escolheu um jovem  saudável, 
cujo nome fictício é Osmar.

Para cada entrevista foram estipulados 
50 minutos, tempo durante o qual os es
colhidos diriam o que lhes viesse à men
te, pois “sendo a morte um arquétipo, ela 
aparece em algum momento na fala do 
indivíduo”, frisa o psicólogo. Ao se apre
sentar nas entrevistas não diretivas, o pa
dre Denadai dizia se tratar de uma pes
quisa e não citava o tema. O resultado foi 
surpreendente, comenta o autor do traba
lho. “Vemos que em seus três estados de 
ego, o ego vivência a morte diferentemen
te, sobretudo nos discursos da velhice e 
do jovem. Na dinâmica do inconsciente 
existe uma predominância do processo de 
manutenção da vida, que se transforma”, 
diz o psicólogo.

No primeiro caso, Adão começa a con
tar sua vida espontaneamente. Criado por 
um soldado, enfrentou privações, teve ale
grias com os amigos na juventude e rela

tou como chegou à idade adulta. Falou do • 
casamento, dos filhos e da separação. Dei
xou transparecer o delineamento do ápice 
à decadência, até ser encontrado na rua por 
uma assistente social e ser encaminhado à 
entidade. Durante a entrevista afirma que 
voltar para o seu lugar de origem, o Rio de 
Janeiro, é o que ele mais deseja, porque é 
onde viveu seus grandes momentos de pra
zer e alegria.

“Só lhe falta uma coisa: uma passa
gem”, relata o padre, comentando que sob 
a ótica psicanalítica essa é uma expressão 
de quem está pronto para morrer, pois quer 
renascer, recomeçar a viver. Isso fica claro 
no momento em que Adão lembra do jar
dim onde ia beber cerveja e brindar a vida 
com os amigos. “A imagem do jardim apa
rece na Bíblia como o lugar onde não há 
sofrimento e nas mitologias, quando se fala 
da vivência primordial, aparecem imagens 
de mesas onde as pessoas estão à volta para 
cear", diz Denadai.

O rompimento — Evidenciada na fala 
de Adão, a curva parabólica de que trata a 
teoria junguiana está ausente no discurso 
de Jacy, portadora de câncer metastático e 
sob terapêutica apenas paliativa. “Penso em 
um dia ficar boa, não em morrer. Essa coi
sa não vai me matar e vou viver até os 80 
anos. Já era para eu ter morrido, mas estou 
lutando para viver”, declarou a paciente 
durante a entrevista, dois meses antes de 
seu falecimento. De acordo com o padre 
Denadai, na fala marcada pela morte Jacy 
briga o tempo todo com a doença, que ela 
diz estar devorando-a.

“De um lado ela não quer morrer por
que está no auge da curva existencial e em 
plena crise da metanóia, assim denomina
da a fase da meia idade que precede o 
declínio da existência”. Em seu leito Jacy 
lembra que enfrentou a família quando as
sumiu um relacionamento estando grávi
da. “Ela retrata que a doença, que come
çou com um tumor na medula óssea, é a 
devoradora de suas entranhas femininas", 
explica o psicólogo.

Psicologicamente, Jacy não teve con
dições de fazer a dimensão da passagem 
como o primeiro entrevistado e focalizou 
a morte na pessoa da mãe e na própria do
ença. Já o último entrevistado do padre 
Denadai, o jovem Osmar que se encontra 
no início da curva parabólica, faz do rom
pimento familiar a passagem de uma rela
ção com a morte.

A família, o trabalho, o esporte, seu 
envolvimento com o mundo das drogas são 
alguns assuntos pontuados na entrevista. 
“Ele tenta aparecer no cenário da vida como 
alguém que terá que ser provado nos desa
fios que vierem à frente, para ter reconhe
cido o seu valor. Para isso, no entanto, pre
cisou de uma mulher —  a namorada (re
presentação de sua anima pela qual aban
donou as drogas”. A morte aparece em seu 
discurso quando ele fala das forças hostis 
do ambiente de drogados, da desvaloriza
ção do mundo já  constituído nas suas re
lações de trabalho e a desconsideração que 
os adultos têm de sua vitalidade. Em ou
tro momento a morte aparece com as ins
tâncias familiares que o querem manter 
vinculado. (C.P.)

Unicamp na Imprensa
Resumo de algumas das notícias sobre a Unicamp veiculadas 

recentemente pela imprensa nacional e regional

veja
O físico e professor aposentado da 

Unicamp, Rogério Cezar de Cerqueira 
Leite, foi um dos cientistas brasilei
ros mais entrevistados em torno do 
caso Sivam — a concorrência para o 
sistema de vigilância da Amazônia. 
Rogério ocupou, entre outros espaços, 
as páginas amarelas da revista Veja e 
deu sua opinião, segundo a qual “o que 
está em jogo com o Sivam é o contro
le não apenas da Amazônia, mas de 
todo o norte da América do Sul”. 
Cerqueira Leite diz ainda que “se o 
problema era de segurança ou de so
berania nacional, por que entregar o 
Sivam justamente à Raytheon [a ven
cedora da concorrência colocada sob 
suspeita], uma empresa que é quase 
um braço do Pentágono? E que ainda 
é sócia da E-Systems, uma companhia 
vinculada à Cia?”

GAZETA MERCANTIL

Produto de laboratório da Facul
dade de Engenharia de Alimentos 
(FEA), o new sugar, um açúcar sinté
tico que não engorda, prepara-se para, 
em breve, fazer parte da mesa do bra
sileiro. A integração universida- 
de-empresa se faz através da Usina da 
Barra, que pretende em menos de dois 
anos colocar o novo açúcar no mer
cado.

JORNAL DO BRASIL

Estudos feitos pela Unicamp e pela 
Universidade Federal de Santa Cata
rina demonstram que o catuama, ex
trato à base de sementes de guaraná, 
cascas de gengibre e raiz de muira-

puama poderá ser usado como esti
mulante sexual. Os estudos já reali
zados demonstram que o produto 
provoca um relaxamento no tecido 
do corpo cavernoso de coelhos. “Não 
que todo relaxamento provoque uma 
ereção, mas para ter ereção é preciso 
haver relaxamento”, explicam os pes
quisadores da Unicamp.

CORREIO POPULAR
Qual a umidade ideal para o es

touro perfeito da pipoca? Segundo 
pesquisa realizada na Faculdade de 
Engenharia Agrícola (Feagri) da U- 
nicamp, o milho deve manter umida
de entre 10% e 11%. “As indústrias 
preferem um milho com mais umi
dade porque vendem por peso”, afir
ma o professor João Domingos Biasi, 
que orientou o trabalho— uma dis
sertação de mestrado recentemente 
defendida por Osvaldir Dalbello. A 
pesquisa mostrou a necessidade do 
controle da umidade, essencial para 
a boa qualidade do produto.

Diário do Povo
Antes de morrer, o piloto Ayrton 

Senna teve um problema na face, co
nhecido por paralisia de Bell. O seu 
caso não é único. O ar frio de um 
passeio de carro ou de um simples ar 
condicionado também podem acar
retar anomalias. De acordo com o 
professor Benito Pereira Damasceno, 
o ar frio bloqueia os nervos e isso 
impede a transmissão dos impulsos 
nervosos que comandam os múscu
los da face. Felizmente o processo é 
reversível. Apenas no pronto-socorro 
do Hospital das Clínicas da Unicamp 
são atendidos cinco casos desse tipo 
por mês.

Números
Em dezembro foram publicadas

427
notícias sobre a Unicamp, com a seguinte temática:

Pesquisa........................................................................................................ 56
Ensino......................................................................................................... 130
Saúde.............................................................................................................31
Institucional...............................................................................................115
Cultura.......................................................................................................... 26
Artigos.......................................................................................................... 22
Eventos......................................................................................................... 28
Outros............................................................................................................19

Órgãos pesquisados: Veja, Isto É, O Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo, O 
Globo, Jornal do Brasil, Gaz.eta Mercantil, Correio Popular e Diário do Povo (R.C.)

Melhor público, 
impossível

Anunciar no Jornal da Unicamp significa relacionar o nome 
da sua empresa ao da melhor Universidade brasileira.

Mais que uma simples publica
ção universitária, o Jornal da Uni
camp é um órgão inteligente e ca
paz de ocupar realmente um espa
ço no debate de idéias e tendên
cias, bem como na difusão e inter
pretação da realidade científica 
brasileira e da Universidade de 
Campinas.

Anuncie! Ligue! (0192) 
39-8404  
39-7865
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Vida Universitária
Teses

Foram defendidas no mês de de
zembro, entre outras, as seguintes teses:

Artes
“Rota: aspectos da articulação temporal 

na música instrum ental do século XX” 
(mestrado). Candidato: Marcos José Cruz 
Mesquita. Orientador: professor José Antonio 
Rezende de A lm eida Prado. Dia: 6 de 
dezembro.

“M udanças no sistem a projetivo do 
espaço e tempo através da computação gráfica 
e suas ressonâncias na sintaxe arquitetônica” 
(m estrado). Candidato: Sidney Tamai. 
Orientador: professor José Roberto Teixeira 
Leite. Dia: 13 de dezembro.

“A personagem homossexual no cinema 
brasileiro” (mestrado). Candidato: Antonio do 
Nascimento Moreno. Orientadora: professora 
Nelly de Camargo. Dia: 13 de dezembro.

“A interpretação de recitativos em 
cantatas sacras de G.D. Telemann sob uma 
perspectiva histórica” (mestrado). Candidato: 
Marcos Tadeu Holler. Orientadora: professora 
Helena Jank. Dia: 15 de dezembro.

“O balanço de Chiquinha Gonzaga: do 
carnaval à opereta” (mestrado). Candidata: 
Adriana Fernandes. Orientadora: professora 
Neyde de Castro Veneziano Monteiro. Dia: 
15 de dezembro.

Biologia
"Dispersão de sementes de Euterpe 

Edulis Martius (Palmae) em uma floresta 
ombrófila densa montana da encosta atlântica 
em Blumenau-SC” (doutorado). Candidato: 
Ademir Reis. Orientador: professor Paulo 
Yoshio Kageyama. Dia: Io de dezembro.

“Comparação entre os grupos de ligação 
de duas linhagens de Aspergillus niger (Van 
Tieghem)” (doutorado). Candidata: Maria 
Regina Calil. Orientador: professor João Lúcio 
de Azevedo. Dia: 4 de dezembro.

“A história de vida de Physalaemus 
cuvieri (Anura: Leptodactylidae) em um 
ambiente temporário” (doutorado). Candidata: 
Gilda Vasconcellos de Andrade. Orientador: 
professor Woodruff Whitman Benson. Dia: 6 
de dezembro.

“Ecologia da polinização e biologia 
reprodutiva de sete espécies de Phaseoleae” 
(doutorado). Candidata: Andréa Luciene 
Monerat Franco. Orientadora: professora 
Marlies Sazima. Dia: 11 de dezembro.

“Estudo comparativo de flores polinizadas 
por beija-flores em três comunidades da mata 
Atlântica no Sudeste do Brasil” (doutorado). 
Candidata: Silvana Buzato. Orientadora: 
professora M arlies Sazima. Dia: 12 de 
dezembro.

“Estudo da variabilidade genética do vírus 
de poliedrose nuclear de Anticarsia gem- 
matalis” (doutorado). Candidata: Alejandra 
Maria Gladys Garcia Canêdo. Orientador: 
professor Octávio Henrique de Oliveira 
Pa van. Dia: 13 de dezembro.

“Comportamento territorial de machos de 
Heliconius sara (Lepidoptera: nymphalidae) 
relacionado ao tamanho corporal” (mestrado). 
Candidata: Malva Isabel Medina Hemandez. 
Orientador: professor Woodruff Whitman 
Benson. Dia: 13 de dezembro.

“O reduzido número de sementes em 
Citrus sunki (ex. Tanaka) e suas implicações 
biológicas” (mestrado). Candidata: Marli 
Rezende Tessarini de Carvalho. Orientador: 
professor Herculano Penna Medina Filho. Dia:
14 de dezembro.

“Ecologia de comunidade de girinos 
às margens do rio Tapajós em uma região de 
savana amazônica” (doutorado). Candidata: 
Cláudia de Barros e Azevedo Ramos. Ori
entador: professor William E. Magnusson. 
Dia: 15 de dezembro.

Economia
“Gestão do trabalho e informação: estudo 

de caso sobre uma empresa siderúrgica” 
(mestrado). Candidata: Leila Maria Bedeschi 
Costa. Orientador: professor Cláudio Salva- 
dori Dedecca. Dia: Io de dezembro.

“Dinheiro, capital e dinheiro de crédito
— o dinheiro segundo Marx” (doutorado). 
Candidato: Claus Magno Germer. Orientador: 
professor Waldir José de Quadros. Dia: 12 de 
dezembro.

“Banco do Brasil. Crise de uma empresa 
estatal do setor financeiro (1964-1992)”(mes- 
trado). Candidato: Carlos Augusto Vidotto. 
Orientador: professor Paulo Roberto Davidoff 
Chagas Cruz. Dia: 13 de dezembro.

Educação
“A Unesp e a formação de professores” 

(doutorado). Candidata: Maria Dalva Silva 
Pagotto. Orientador: professor Newton Ce sar 
Balzan. Dia: 11 de dezembro.

“Aquisição experimental de possíveis 
otimizáveis” (mestrado). Candidata: Circe 
Colleone Costa. O rientador: professor 
Fermino Tavares Sisto. Dia: 11 de dezembro.

“Uma escola alternativa — avaliando sua 
trajetória” (mestrado). Candidata: Maria

Helena Nogueira de Sá. Orientadora: profes
sora Letícia Bicalho Canêdo. Dia: 13 de 
dezembro.

“O currículo do diálogo” (doutorado). 
Candidata: S ilvia Elizabeth M iranda de 
Moraes. Orientador: professor José Camilo dos 
Santos Filho. Dia: 15 de dezembro.

Engenharia de Alimentos
“Obtenção de lactose a partir de permeado 

de soro de queijo e permeado de le ite” 
(mestrado). Candidato: Ricardo Calvo Costa. 
Orientador: professor Salvador Massaguer 
Roig. Dia: 6 de dezembro.

“Efeito do processo tender tainer de 
maturação sob pressão na maciez da carne 
bovina” (mestrado). Candidato: Francisco 
Mathias Ormenese. Orientador: professor Pedro 
Eduardo de Felício. Dia: 7 de dezembro.

“Processamento, caracterização química e 
avaliação nutricional da silagem da despesca 
da tilápia do Nilo (Oreo chromis (O.) niloticus 
linnaeus) em dietas experimentais com ratos” 
(doutorado). Candidato: Ronaldo de Oliveira. 
Orientador: professor Admar Costa de Oliveira. 
Dia: 11 de dezembro.

Engenharia Civil
“Reuso direto das águas residuárias 

municipais tratadas: uma forma de conservação 
de água e disposição final” (m estrado). 
Candidato: Oscar Angel Nogales Escalera. 
Orientador: professor Pedro Caetano Sanches 
Mancuso. Dia: 4 de dezembro.

Engenharia Elétrica
“Distritamento eleitoral: uma metodologia 

para definir o recorte dos distritos” (mestrado). 
Candidata: Neusa Maria Bussamra. Orientador: 
professor Paulo Morelato França. Dia: 4 de 
dezembro.

“Uma contribuição ao estudo da utilização 
de técnicas não-convencionais para o supri
mento de pequenas cargas nas proximidades das 
linhas de transmissão em alta tensão” (douto
rado). Candidato: Marcelo Lynce Ribeiro 
Chaves. Orientador: professor Mauro Sérgio 
Miskulin. Dia: 7 de dezembro.

“Uma plataform a para processadores 
concorrentes dedicada à com putação de 
imagem” (doutorado). Candidato: José Rai
mundo de Oliveira. Orientador: professor Léo 
Pini Magalhães. Dia: 11 de dezembro.

“Onagro — um ambiente gráfico para 
desenvolvimento de software para micro- 
controladores” (mestrado). Candidato: Antonio 
Heronaldo de Sousa. Orientador: professor 
Elnatan Chagas Ferreira. Dia: 13 de dezembro.

Engenharia de Petróleo
“Simulação e análise de estabilidade do 

escoamento bifásico vertical padrão anular em 
regime transiente” (mestrado). Candidato: 
Eduardo Ferreira Gaspari. Orientador: professor 
Sérgio Nascimento Bordalo. Dia: 4 de dezem
bro.

“Paralelização de ajuste de histórico de 
produção em rede de estações usando PVM” 
(mestrado). Candidato: Victor Manuel Salazar 
Araque. Orientador: professor Denis José 
Schiozer. Dia: 4 de dezembro.

“Desenvolvimento analítico das curvas IPR 
a partir de um simulador de reservatórios” 
(mestrado). Candidato: José Ramiro Cadena 
Torrico. Orientador: professor Denis José 
Schiozer. Dia: 7 de dezembro.

“Sistema inteligente para aplicações de 
soluções ao bombeamento m ecânico de 
petróleo” (mestrado). Candidato: José Francisco 
dos Santos Corrêa. Orientador: professor 
Armando Freitas da Rocha. Dia: 11 de 
dezembro.

“Estudo do comportamento de fases de 
sistemas água-hidrocarbonetos” (mestrado). 
Candidato: Adolfo Puime Pires. Orientador: 
professor Rahoma S. Mohamed. Dia: 13 de 
dezembro.

“Otim ização do dim ensionam ento de 
gás-lift contínuo em poços marítimos” (mes
trado). Candidato: Guilherme de Almeida 
Peixoto. Orientador: professor Francisco José 
Soares Alhanati. Dia: 13 de dezembro.

“Estabilidade operacional de poços com 
gás-lift contínuo” (mestrado). Candidato: 
Galileu Paulo Henke Alves de Oliveira. 
Orientador: professor Francisco José Soares 
Alhanati. Dia: 14 de dezembro.

Engenharia Química
“Estudo das propriedades físico-químicas 

de catalisadores à base de CeO2 e Pd/CeO2 
m odificados por alcalinos” (doutorado). 
Candidata: Fátima Maria Zanon Zotin. Orien
tador: professor Antonio José Gomes Cobo. Dia:
11 de dezembro.

Estatística
“Uma apresentação e crítica aos métodos 

de Taguchi em planejamento de experimentos” 
(mestrado). Candidata: Carla Almeida Vi- 
vacqua. Orientador: professor José Ferreira de 
Carvalho. Dia: 11 de dezembro.

Geociências
“Estudo de séries temporais aplicado a 

poços de petróleo” (mestrado). Candidato:

Fernando Collo C. e Castro. Orientador: 
professor Chang Hung Kiang. Dia: 11 de 
dezembro.

“Uma investigação da parametrização na 
inversão dos tempos de birrefringência em 
materiais sólidos fraturados” (mestrado). 
Candidato: José Fernando Rosalba. Orientador: 
professor Ivan de A. Simões Filho. Dia: 15 de 
dezembro.

“Uma aplicação de modelagem sísmica: 
caracterização de fraturas utilizando ondas 
quase-cisalhantes” (mestrado). Candidato: 
Carlos Eduardo Borges de S. Abreu. Orientador: 
professor Ivan de A. Simões Filho. Dia: 15 de 
dezembro.

Humanas
“Verso, reverso, transverso — o PT e a 

democracia no Brasil” (doutorado). Candidato: 
Benedito Tadeu César. Orientador: professor 
Francisco de Oliveira. Dia: Io de dezembro.

“Fragmentos de uma disciplina: a antro
pologia do Quebec vista de dentro” (doutorado). 
Candidato: Celso Azzan Junior. Orientador: 
professor Roberto Cardoso de Oliveira. Dia: 5 
de dezembro.

“Azevedo Amaral e o Brasil moderno: a via 
autoritária da m odernização” (mestrado). 
Candidato: Rogério B aptistini Mendes. 
Orientador: professor Renato Ortiz. Dia: 12 de 
dezembro.

“Estratégia da fome: trabalhadores e 
trabalhadoras da cana, maio de 1984 (movi
mentos sociais em São Paulo)” (mestrado). 
Candidata: Maria Antonieta G. Penteado. 
Orientador: professor Sidney Chalhoub. Dia: 13 
de dezembro.

“A formação cultural do jovem para o 
trabalho: 'pra que isso'”? (doutorado). Can
didato: Augusto Caccia Bava Júnior. Orientador: 
professor Edmundo Fernandes Dias. Dia: 14 de 
dezembro.

Linguagem
“Mecanismos de indeterminação do agente: 

o fenômeno da apassivação na aquisição da 
linguagem” (mestrado). Candidata: Silvana 
Perotino. Orientadora: professora Ester Mirian 
Scarpa. Dia: 11 de dezembro.

“Uma interface fonologia-sintaxe: o uso de 
“sons preenchedores” da categoria funcional 
dos determinantes no processo de aquisição da 
linguagem” (mestrado). Candidata: Raquel 
Santana Santos. Orientadora: professora Ester 
Mirian Scarpa. Dia: 15 de dezembro.

“As propriedades de sujeito nulo e ordem 
V-S no português brasileiro” (doutorado). 
Candidata: Eunice Maria das Dores Nicolau. 
Orientadora: professora Mary Aizawa Kato. 
Dia: 15 de dezembro.

“O buraco negro do valor de verdade: a 
semântica dos predicados vagos” (doutorado). 
Candidato: Heronides Maurílio Melo Moura. 
Orientador: professor Rodolfo Ilari. Dia: 17 de 
dezembro.

Matemática
“Existência de soluções para algumas 

equações elípticas quasilineares” (doutorado). 
Candidato: João Marcos Bezerra do O. 
Orientador: professor Djairo Guedes de 
Figueiredo. Dia: 5 de dezembro.

“Tipo e cotipo: caracterização via funções 
de Rademacher generalizadas e contribuições 
à teoria de aplicações multilineares e poli
nómios homogêneos em espaços de Banach” 
(doutorado). Candidato: Geraldo Márcio de 
Azevedo Botelho. O rientador: professor 
Raymundo Luiz de Alencar. Dia: 7 de de
zembro.

“Otimização de tipos em linguagens LL” 
(mestrado). Candidato: Clevan Ricardo da 
Costa. Orientador: professor Tomaz Kowal- 
towski. Dia: 11 de dezembro.

“Conhecimento, administração e qua
lidade” (mestrado). Candidato: Durval Muniz 
de Castro. Orientador: professor Manuel 
Folledo. Dia: 11 de dezembro.

“VIBIS — Um modelo de discussão e 
votação” (mestrado). Candidato: Flávio Lenz 
César. Orientador: professor Jacques Wainer. 
Dia: 15 de dezembro.

“A-teams para um problema de transporte 
de derivados de petróleo” (mestrado). Can
didato: Eduardo Camponagara. Orientador: 
professor Pedro Sérgio de Souza. Dia: 15 de 
dezembro.

Medicina
“Avaliação da excreção de m icroal- 

buminuria em crianças saudáveis, aplicações 
prelim inares dos resultados em crianças 
diabéticas” (mestrado). Candidata: Anna 
Cristina Gervásio de Britto. Orientadora: 
professora Vera Maria Santoro Belangero. Dia: 
Io de dezembro.

“Reformas da ilusão: a terapêutica psi
quiátrica em São Paulo na primeira metade do 
século XX” (doutorado). Candidata: Lygia 
Maria de França Pereira. Orientador: professor 
Everardo Duarte Nunes. Dia: Io de dezembro.

“Hospitalização na infância: representações 
sociais da família sobre a doença e a hos
pitalização de seus filhos em unidade de 
pediatria” (doutorado). Candidata: Maria 
Aparecida Crepaldi. Orientadora: professora

Lídia Straus. Dia: 11 de dezembro.
“Níveis de glutationa reduzida e atividade 

da catalase, superóxido dismutase e glico- 
se-6-fosfato desifrogenase em indivíduos 
expostos ao vapor de mercúrio” (mestrado). 
Candidato: Sócrates Calvoso Penna. Orien
tadora: professora Sara Teresinha Olalla Saad. 
Dia: 11 de dezembro.

“Investigação da síndrome neurasteni- 
forme: comparação em trabalhadores nos 
programas diurno e noturno” (doutorado). 
Candidato: Júlio C ésar Fontana-R osa. 
Orientador: professor Dorgival Caetano. Dia:
12 de dezembro.

“Estudo comparativo da freqüência do 
anticorpo anticardiolipina entre mulheres com 
aborto recorrente e m ulheres férte is” 
(mestrado). Candidata: Egle Cristina Couto 
de Carvalho. Orientador: professor Ricardo 
Barini. Dia: 12 de dezembro.

“Caracterização farmacológica de novos 
inibidores de calicreínas tissulares” (mes
trado). Candidata: Luciana Bizeto. Orien
tador: professor Edson Antunes. Dia: 13 de 
dezembro.

“Prevenção primária em saúde mental 
com adolescentes trabalhadores da Unicamp” 
(mestrado). Candidata: Luzia Aparecida 
Martins Yoshida. Orientador: professor Joel 
Sales Giglio. Dia: 14 de dezembro.

“Estudos sobre os mecanismos envolvidos 
no aumento da amplitude das respostas 
musculares esqueléticas produzida pela 
quinidina” (mestrado). Candidata: Ana Maria 
Trindade Grégio. Orientador: professor 
Marcos Dias Fontana. Dia: 14 de dezembro.

“Parâmetros da resposta imunológica em 
indivíduos com exposição ocupacional a 
compostos organoclorados” (mestrado). 
Candidata: Josiane Perin Silveira. Orien
tadora: professora Mary L.S. Queiroz. Dia:
15 de dezembro.

“Contos de fadas pessoais como recurso 
auxiliar na psicoterapia de orientação 
junguiana” (mestrado). Candidata: Edna 
Maria Pinheiro. Orientador: professor Joel 
Sales Giglio. Dia: 15 de dezembro.

“Aspectos clínicos e morfológicos da 
pancreatite crônica em uma série de 320 
pacientes” (mestrado). Candidato: Ciro 
Garcia Montes. Orientadora: professora 
Adriana Sevá Pereira. Dia: 15 de dezembro.

Odontologia
“Estudo in vitro dos métodos de apli

cação de curativos intracanais de hidróxido 
de cálcio nos tratamentos endodônticos” 
(mestrado). Candidato: Cláudio Marco Alves 
Fonseca. Orientador professor Luiz Valdri- 
ghi. Dia: Io de dezembro.

“Efeito do meio bucal simulado sobre a 
resistência à tração das cadeias elastoméricas 
pigm entadas brasileiras” (doutorado). 
Candidato: Renato Castro de Almeida. 
Orientador: professor Simonides Consani. 
Dia: 5 de dezembro.

“Estudo in  situ  da relação entre a 
freqüência de exposição à sacarose, cárie em 
esm alte dental humano e contagem  de 
Streptococcus mutans na placa dental” 
(mestrado). Candidata: Silvana Boldrini 
Francisco. Orientador: professor Jaime 
Aparecido Cury. Dia: 7 de dezembro.

“Avaliação do procedimento da lavagem 
das mãos no plano assistencial à criança 
portadora de diarréia aguda bacteriana” 
(doutorado). Candidata: Ione Corrêa. Orien
tador: professor José Ranali. Dia: 11 de 
dezembro.

“Influência do óxido de zinco e eugenol 
contido nos cimentos provisórios sobre a 
remoção por tração, de coroas totais de 
níquel-cromo cimentadas sobre dentina” 
(m estrado). Candidato: Fábio M artins. 
Orientador: professor Frederico Andrade e 
Silva. Dia: 13 de dezembro.

“Duração do ato e ciclo mastigatório em 
indivíduos com disfunção craniomandibular” 
(mestrado). Candidato: Francisco Gouvêa 
Junior. Orientador: professor Alceu Sérgio 
Trindade Junior. Dia: 13 de dezembro.

Química
“Síntese, caracterização e reatividade de 

alguns clusters carbonilados de irídio 
contendo ligantes organofosforados” (douto
rado). Candidata: Maria Helena de Araújo 
Benvenutti. Orientador: professora Maria 
Domingues Vargas. Dia: 4 de dezembro.

“Utilização de fontes naturais de enzimas 
para construção de biossensores” (doutorado). 
Candidata: Helena Shizuko N akatani. 
Orientador: professor Graciliano de Oliveira 
Neto. Dia: 7 de dezembro.

“Pré-concentração e determinação de 
selênio por espectrom etria de absorção 
atômica com geração de hidretos em um 
sistema de análise por injeção em fluxo” 
(doutorado). Candidata: Nívia Maria Melo 
Coelho. Orientador: professor Nivaldo 
Baccan. Dia: 12 de dezembro.

“Estudo do transporte de cátions potássio 
através de membranas líquidas hidrofóbicas 
utilizando carregadores do tipo éter coroa” 
(mestrado). Candidato: Alexandre Martinez 
Antunes. Orientador: professor Pedro Luiz 
Onófrio Volpe. Dia: 14 de dezembro.
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Animação mostra medicina xingu

Mulher cigana é tema de pesquisa

número de doentes na aldeia aumente e 
o feiticeiro já  não dá conta de curá-los 
com plantas. A seringa de injeção, o pos
to médico e a reunião entre o pajé e o 
médico branco mostram quais são os 
novos recursos para tentar salvar vidas, 
ou seja, o branco trouxe a doença mas 
trouxe tam bém  m ecanism os para 
controlá-la. O resultado do aculturamento 
e a convivência pacífica, apesar de pro
blemática, é notado em Kamenã a partir 
do desenho que reproduz um jogo de fu
tebol entre meninos índios.

O trabalho coordenado por Lazaretti 
prosseguiu até sua saída da reserva e a 
digitalização das imagens de Kamenã no 
Laboratório de Inform ática do Institu
to de Artes da Unicamp e no Núcleo 
de Cinema de Animação de Campinas. 
A oficina, comenta o professor, levou 
para os índios três pontos básicos: o 
assunto, a linguagem cinem atográfica 
e a técnica do desenho animado. Mas 
levou também o incentivo para que eles 
mesmos passem a produzir animações 
sobre os temas que julgarem  im portan
tes. Para que isso seja possível, os ín
dios da reserva receberam de presente 
da equipe lápis, papel e três caixas de 
luz que facilitam o trabalho de dese
nho. “Pretendem os vo ltar à reserva 
para discutir Kamenã com a aldeia e 
ver o que produziram  por conta pró
pria”, afirm a Lazaretti.

A pesar de já  ter coordenado duas 
outras oficinas com índios no A m azo
nas (um dos trabalhos foi premiado no 
Festival de Filmes Não-Com erciais de 
Nova York, em 1992), Lazaretti diz 
que o contato com a cultura indígena 
o faz repensar a m aneira de viver do 
branco. “O am or pelas crianças e o 
esp írito  de solidariedade dem onstra
do por eles me im pressionaram  m ui
to ” , com enta. E trabalhar com  índ i
os, observa, com plem enta seu ponto 
de v ista de não produzir apenas de
senho anim ado de prancheta. A idéia, 
segundo Lazaretti, é ir a campo e p ro 
m o v er o f ic in a s  nas c o m u n id a d e s  
pesquisadas. (P.C.N.)

pessoas de fora de sua etnia”, explica a pes
quisadora.

O que Eliane também observa em seu tra
balho é que, embora na hora do registro foto
gráfico ou fümico a mulher cigana faça ques
tão de se mostrar a partir da imagem que a 
sociedade tem dela, no cotidiano essas mar
cas não são tão fortes. É, porém, no casamen
to que esse traço feminino se toma mais evi
dente. Enquanto a noiva assume sua plenitu
de, o noivo não passa de um mero coadju
vante. Esta, pelo menos, é a leitura da pesqui
sadora ao participar e registrar dois casamen
tos ciganos.

E na celebração do casamento que a cor 
vermelha — preferida das mulheres ciganas 
por estar ligada à virgindade, fertilidade, ale
gria, prosperidade — se mostra. Do vestido 
branco usado inicialmente pela noiva virgem, 
à troca pelo vestido vermelho depois da noite 
de núpcias, quando a menina-moça dá lugar 
à mulher, toda a magia do povo cigano é co
locada à mostra, numa comemoração que se 
estende por três dias.

Origem e lenda— A identidade do gru
po se faz mais presenteiem momentos de fes
ta como o casamento. É no momento da cele
bração da união que se percebem mais clara
mente as diferenças e os valores do grupo, 
cuja origem não é inteiramente conhecida. 
Para alguns pesquisadores eles vieram da ín
dia. Para outros, do Egito. O romani, língua 
falada pelos ciganos, teria sua origem na ín
dia. De qualquer forma, o grupo tem poucos 
estudos que permitiriam definir com maior 
clareza sua origem.

Nômades por natureza, podem também 
ter sua origem em vários povos. Aos pou
cos, porém, vêm se fixando nas cidades e 
adquirindo hábitos e costumes da cultura 
dominante. Mas o fascínio e o medo que 
exercem continua sendo a forma escolhida 
para a preservação de sua identidade que 
foi desnudada sob o olhar atento da pesqui
sadora, através das lentes ampliadas pela 
câmara de vídeo e de fotografia. (G.C.)

Vídeo Kamenã 
é composto de 

desenhos feitos 
pelos índios

Tese revela 
comportamentos 

distintos em 
grupos estudados

No in íc io  a harm on ia  era  
completa. O índio respeitava a 
natureza e ela, em troca, fornecia 
tudo que ele necessitava para sobreviver. 

Mas, à procura de riquezas, o branco 
acabou aportando nas terras ocidentais 
e a partir de então o resultado desse 
triângulo foi desastroso, não apenas para 
a natureza, mas principalmente para os 
povos da f lo re s ta  que, além  de 
escravizados, explorados, expropriados 
e marginalizados, passaram a ter contato 
com algo completamente novo para eles: 
as doenças trazidas pelo explorador. 
Nesses cinco séculos desde a chegada 
do branco à América, apesar de todos os 
problem as que o contato trouxe aos 
índios, a convivência se tomou pacífica. 
E isso  o que m ostra  um v ídeo  de 
animação de quatro minutos executado 
em quinze dias por com ponentes do 
Posto Diauarum, no Parque Nacional do 
Xingu, no '  'a to  Grosso, que registra a 
celebração do encontro entre a medicina 
branca e a indígena.

O vídeo Kamenã (“encontro”, na lín
gua juruna) foi realizado sob a coorde
nação do professor Wilson Lazaretti, do 
Instituto de Artes (IA) da Unicamp, do 
m úsico  Ney C arrasco , tam bém  da 
Unicamp, e de M aurício Squazzi, do 
N úcleo de Cinem a de Anim ação de 
Campinas. Lazaretti conta que o convi
te para que coordenassem a oficina de 
desenho animado no Xingu partiu da Es
cola Paulista de M edicina. A Escola 
mantém um programa Voltado para a 
população indígena há cerca de 30 anos. 
Anualmente profissionais e estudantes 
seguem até as reservas para esse conta
to. “A oficina integrou o programa e ser
viu para que os índios registrassem em 
desenho animado o que assimilaram dos

Wilson Lazaretti e o vídeo Kamenã: mostra internacional.

ensinamentos do grupo de profissionais 
sobre a necessidade de higiene na aldeia e 
os cuidados necessários para evitar doen
ças pelo contato com o branco”, diz o pro
fessor.

Durante os quinze dias em que esteve 
na reserva, Lazaretti se impressionou com 
a dedicação e a curiosidade do grupo de 
20 índios —  crianças, adolescentes e adul
tos, com idades entre 9 e 43 anos —  que 
executou Kamenã. O professor conta que 
a sinceridade com que o grupo executou 
os desenhos para a animação garantiu o 
bom resultado do trabalho. “Eles se sen
tem  fe lizes  com  o que fazem ” , diz 
Lazaretti. A participação dos índios foi 
importante também para a composição da 
trilha sonora do filme, feita por Ney Car
rasco a partir de pesquisas conjuntas com 
músicos da aldeia. O filme já  obteve res

sonância internacional e participará de um 
festival marcado para setembro próximo 
em Hiroshima, no Japão. O Museu do ín
dio, de Nova York, também se interessou 
por obter uma cópia.

Simplicidade — Em Kamenã os índi
os mostraram, por meio de desenhos com 
traços originais e de maneira simples, a 
vida na floresta antes do branco. Desenhos 
de aviões, carros, armas de fogo e de índio 
sendo morto indicam a presença do explo
rador, disputando territórios e rompendo a 
harmonia na floresta. A imagem de um ín
dio doente em uma rede demonstra que o 
rastro de destruição trazido pelo branco vai 
além. O pajé sonha com o espírito malig
no, colhe uma erva na floresta e faz um 
chá que consegue salvar aquela vida. Mas 
a proximidade do branco faz com que o

Como a imagem da fotografia e do 
vídeo pode funcionar como ferra
menta de pesquisa e alcançar o 

status de cientificidade tal qual a obser
vação direta e escrita? Para responder a 
essa questão, a pesquisadora Eliane 
Medeiros Borges, do Departamento de 
M ultim eios do Instituto de Artes da 
Unicamp, desenvolveu sob a orientação 
do professor Marcius Freire sua disser
tação de mestrado intitulada “Entre a 
exuberância e o m istério: um olhar 
videográfico sobre as mulher cigana”.

O trabalho, apresentado na Univer
sidade em dezembro último, escolheu 
como instrumento de pesquisa os ciga
nos da cidade de Campinas. A escolha 
dos ciganos deve-se às características do 
grupo, cuja indum entária e costumes 
possibilitam o enriquecimento do regis
tro visual. A pesquisa demonstrou, se
gundo Eliane, que “é possível utilizar 
uma metodologia visual para se obter co
nhecimentos de natureza antropológica”.

Método exploratório —  Através das 
lentes de uma câmera, inicialmente fo
tográfica e posteriormente fílmica, a pes
quisadora foi aos poucos se inserindo no 
universo cigano. E foi exatamente a par
tir do registro fotográfico de mulheres 
ciganas que “liam as mãos” na praça 
Carlos Gomes, em Campinas, que Eliane 
iniciou seu diálogo com o grupo.

O método testado pressupõe “entrar” 
no universo a ser pesquisado através de 
fotografias ou de filmagens. “O próprio 
registro das imagens é que vai constru

Eliane Borges diante de imagens da pesquisa: universo cigano.

indo o roteiro a ser trilhado pelo pesqui
sador”, explica Eliane. As ferramentas uti
lizadas permitiram também observar as di
ferenças de comportamento dos ciganos 
diante das câmeras em registros espontâ
neos ou posados.

À medida que ia penetrando no mun
do cigano através das imagens, a pesqui
sadora foi aos poucos refletindo sobre o 
método empregado e, ao mesmo tempo, 
aprofundando abordagens com o por 
exemplo o casamento, os mistérios e a 
exuberância da cultura cigana. “Entrar no 
mundo do outro é sempre uma aventura. 
Com uma câmera na mão, mais ainda”, 
comenta a pesquisadora.

A utilização de recursos modernos da 
multimídia, como fotografia e vídeo, não 
se opõe, de acordo com Eliane, aos méto
dos tradicionais de observação direta e de 
entrevistas. Ao contrário, emprestam a es

ses métodos tradicionais novas formas, 
novos olhares que se complementam e 
permitem o aprofundamento do objeto es
tudado.

Construção da imagem — No decorrer 
de sua pesquisa sobre o mundo dos ciganos, 
cujas lendas e imagens terminam por reforçar 
e determinar a própria sobrevivência do gru
po, Eliane descobriu a importância do papel 
da mulher na manutenção dos costumes.

Saias longas, roupas coloridas, lenços no 
cabelo e muitas jóias são marcas que definem 
externamente a cultura. A mulher cigana se 
utiliza da magia e do mistério que reveste sua 
cultura como forma de preservação do pró
prio grupo. Enquanto o simbólico predomina 
na imagem externa da mulher cigana, com o 
homem as marcas da cultura não são tão evi
dentes. “Ao contrário das mulheres, eles não 
fazem questão de se distinguir em relação às


